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ÁVEIRO

MBM 'na um

"Até, bora do Povo' de Aveiro

entrar na machine não recebemos

a carta do nosso correspmidente

de Lisboa, que costuma ir n'este

logar.

ns Mais

Muley Abdulaziz foi já procla›

mado em Fez imperador de Mar-

rocos, havendo sido tambem re-

conhecido tal pelos representan-

tes das potencias europeias. O

novo soberano botou em avguida

a proclamação que reproduzimos

abaixo, 'fazendo-a proceder de

actos que podem talvez ,abrandar

a tensão ,dos espiritos. Assim,

uma das primeiras resoluções de

Abdulaziz foi nomear seu logar-

tenente em Fez o irmão mais uo-

vo de seu pae, Muley Ismael, que

era por certo um dos mais terri-

veis competidores que podia ro-

ceiar e a quem d'este modo poz

fóra da lucta. Além d'isso. para

ganhar as sympathias dos fanati-

cos, mandou tambem Ahdulaziz

celebrar sacrifícios de rezes em

todos os marabuts dos santões

mais proximos a Rabat. . ,

No entanto, se olhamos para a

outra face da medalha, vemos

que Muley Mohamed, alcunhado

o «principe zarolho», parece não

ceder das suas preterições ao thro-

no marroquino e estar disposto

a luctar. N'esse intuito, vae elle

já a caminho da capital do impe-

rio, acompanhado por mais de

mil partidrios. A' frente do seu

exercito leva erguido Muley Mo-

hamed o estandarte do pr0pheta,

viajando com todo o apparato

com que costumam fazei-o os

Verdadeiros sultões.

Não é ainda, pois, desanuviado

de sombras o horisonto d'aquelle

paiz.

Els a proclamação do novo im-

perador;

 

h

Aos filhos dos crentes e vussallos

do principe dos crentes.

Por vontade do poderoso Alah,

e seu excelso propheta Mohamed,

o inolvídevel emír Almumenin,

meu amado pae Malay-Hassan, a

quem Deus conceda as delicias .do

paraiso, subiu ás regiões da. verda-

de e da. paz. _

Por sua. vontade, sempre acata-

ds; pela dos seus visires (hoje nos-

sas), Sidi-Mobained-Benelarb, Sidi-

Balmmes e Sidi-Fedul-aI-Garuhis;

pela do seu exercito (hoje nosso) e

pela de todos os verdadeiros cren-

tes que serão contadores da sua

vontade', fui eleito emir-dos cren-

tes, tendo sido acclamado já. em

quasi todos o imperio. '

Recommendo-vos que Passes o

mesmo para que, com o favor de

Alah, passa. governar-vos.

E que Alab derrame sobre todos

os obedientes os seus dons e illu-

niine a minha intelligencia o n. dos

:nous visires para. obrar o bem e

combater os que, inspirados por

maus archanjos, se oppouliam aos

nossoe mandatos e vontade que se-

rão irmãos dos decretos de* Deus

grande. Ficae em paz.

TANGER, 18.-Cartas de Fez

dao novos pormenores sobre a

 

  

  

   

  

   

   

  

sentido do poderem transitar da

'1.a para a 2.“ parte (l't-'SSH disci-

plina,sem necessidade de exame,

por terem a média de frequencia,

foi-lhes deferida a pelição; mas

teem de sujeitar-se depois ao exa-

me final 'da mesma disciplina.

arolamação do sultão Abdelaziz,

e anuuuciarn que tudo alli perma-

ÍlÍBCB (“ill !400-ng).

En'. Tetuao a proclamação fez-

se sem incidente.

 

Na 'cadeia da Mealhada acha-se

presa Thereza Maria, do Luso,

accusada de tor morto um son

filho recenmascido.

(J crime causou alli

sensação.

_mam-_-

' PORTAS DE AGUA

As Portas de Agua, na Barra,

encontram-se muito darnnifica-

das. U pavimento oscilla facihnen-

te à passagem dos transeuntes.

E', pois, um perigo conserval as

n'esse estado. t

Foi já. vedada all¡ a* passagem

aos vehículos, mas isso nào é o

enorme

 

bastante 'para prevenir qualquer i

accidcnte desagradavel.

Torna-se, portanto, necessario

proceder quanto antes á seguran-

ça d'aquelle caminho.

~----.---~_-

Em vista de em algumas co-

marcas os officios de justiça es-

tarem sendo @Xorcidos por índi-

viduos de nomeação interino, em

consequencia de muitos dos res-

pectivos officiaes so acharem im-

possibilitados por diversos moli-

vos, o que não pode deitou' de

prejudicar a, administraçãoda jus-

tiça, foi determinado que os pre-

sidentes das Relações obtenham

as (necessarias informações, a fim

de que os encarregados que se

encontram nas circumstancias al-

ludidas sejam substituídos nos

termos da lei de' fevereiro de

1876, depois' de exame'd'e sani-

dade. *

_45W_

EM FAVOR _Dil AGRICULTURA v

0 Diario do Governo publicou

um decreto, pelo qual o governo

concedeu um bonus de 35 réis em

kilograrnma ás corporações ad-

ministrativas e associações agri-

colas que Comprarem, por inter-

venção do Estado, o sulph-ureto

de carbono para o tratamento das

vinhas phyloxeradas e um bonus

do 30 réis aos viticultores, que o

adquirem individualmente para o

mesmo fim.

, As _corporações administrati-

vas e associações agrícolas só te-

rão direito ao bonus. quando criem

ou tenham depositos de revenda

para fornecer o snlpbureto aos'

viticultores ou seus associados.

Os bonus só vigorar-ão no anno

economico de “1897134895. Nos dois

annos economicos seguintes te-

rão o abatimento annual e suc-

cessivo de 5 réis por kilogramma

e d'ahi em deaute o de 2,5 réis

em cada auno.

_._-..__

Lyccu de Aveiro

Os trabalhos de exames teem

proseguido com toda wreculari-

dade. AS mezas teem estado bs-

nevolas, sem serem injustas. Por

cn'iqnanto são poucos os exami-

nandos adiadas. -

:F

Aos alumuoa de mathematica,

tendo representado ao governo no
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opinião, o governo não pode con-

este estabelecimento não tem pes-

soal. nem fornos suflicientes, pa-

ra que o

abastecer a cidade. 0 recurso da

fabrica a Vapor, da rua da Palma,

em que em tempos se falou, tam;

   

guinta-feira “ll de, Junho, de _l894 ~

  

A ex¡›os¡ção 'Ile Parlz

em soco o

Já sc acham constituídas as

_quatro sub commissões que teem

de dirigir os diffemntes trabalhos

para .a exppsicãoãâtmbíomgl que

deve realisar-se em Pariz no au-

no de '1000.

A 'primeira sub-commissão tra-

tará da classificação e program-

ma de concurso e compõe-se de

4:7 membros; a Segunda do pro- -

*jecto de regulamentos tem 13

membros; a terceira 'das propos-

tas de iniciativa particular, com-

pondo-se de M membros; e a

quarta, de que fazem parte 16

membros, tratará das'combina-

ções financeiras. >

.___..___

A pedido da commissão'distri-

ctal de Aveiro, são demorados'os

respectivos cavallos no 'posto hip-

pico d'este concelho;

+

Contribuições relaxadas

0 governo mandou .activar .a

execução dos contribuintes que

teem decimas relaxadas. r .

No concelho dc Aveiro foram

dadas n'esse sentido ordens ao

funccionario encarregado das exe-

cuções üscaes.

_mm-_-

entre mc rnmmos '

Por cansa de uma nova postu-

ra da cam'r t unicipal de Lis-

boa, 'Cftífprêtghld'e obriga!" 'os'i'rm-

ços do padeiro a inscrever-se n'um

registo, fazendo~os andar sempre

munidos d'um cartão de identi-

dade, aquelles trabalhadores in-

suruiram-se contra a medida, de-

clarando-se em greve, depois que

viram não serem attendidas as

suas reclamações. ..
a'

Os moços de padeiro ,retiraram

1para a Serra de Monsanto, onde

ainda se conservam, calculando-

se estarem alli cerca de 32000

grevistas. _

Para a Serra de Monsanto fo-

ram 'mandados piquetes de poli-

cia e guarda municipal. Os moços

acantonaram-se na serra, junto

aos Arcos das Aguas Livres.'A

sua attitude e iacifica, mas pelas

ordens dadas o poderão entrar

na cidade em grupo.

Os grevistas permanecem du-

rante a noite no seu acampamen-

to, tendo aberto no chão cosinhas

de campanha, e uma cominissão

fornece-lhes mantimentos, como

bacalhau, arroz, batatas, pão e

tabaco. No bivaque acham~se tres

, mulheres encarregadas de cosi-

nharem. Durante a noite accen-

dem fogueiras.

Uma commissão de fabricantes

de pão, procurou aote-hontem o

sr. ministro do reino, a quem ex-

poz diversas reclamações sobre

o assumpto. Allegam ellos que,

se a greve continuar por mais

tempo, não lia-Verá pão venda

em Lisboa, por isso que a falta

de braços é quasi completa. Al-

guns dos commissionados viram-

se já obrigados a amassar pão,

para que os seus freguezes não

fossem prejudicados. '

A commissão declarou ainda

ao sr. João Franco que. na sua

tar com a padaria militar, porque

pão all¡ fabricado possa

oqmras-Faiaas_ E DOMINGOS

 

  

   

   

   

    

   

  

  

Rosa para a praça da Ficndira,

deixando em casa o Vai-im), o a

pequena Deolinda, encarregada

de vigiar as oreanciuhas.

lher, o Varino, que conta mais
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bem não pode ser agora aprovei-

tado, uma vez que o pessoal d'es-

sa fabrica adhcriu tambem, por

completo. ao movimento grevista.

Na opinião dos fabricantes, tal-

vez_ so__p_9~deslse chegar a um ac-

cordo com õs manipuladores, pro-

mottendo-lhes o governo que, na

sua proxima sessão plenaria, a

camara municipal se' occuparia

das suas reclamações.

O sr. João Franco declarou que,

emquanto durnsse n greve, não

=se entabolariam negociações al-

gumas com os inauipuladores,

uma vez que a attitude d'estes

tinha ostensivamente o caracter

d'uma ln'iposicão. -

As ultimas noticias da capital

dizem que o numero de grevistas

tem engroseado espantosanwnte.

elevando-se já a cerca de 62000

homens. Interrogados sobre o

que tenoionam fazer, respondem

.oque só sahirão d'alli quando a '

sua reclamação for attendidam

_+._

DE VISITA Á Ml

Acha-se em Aruiro o sr. Alva-

ro Allão Pacheco. engenheiro ad-

junto da 2.l circumscripção hy-

drauliczi.

S. ex.“ vem de visita official á

ria de Aveiro, tendo-se para isso

apeado na estação do caminho de

ferro de Ovar, onde era esperado

pelos srs. eu enheiro Mello de

Mattos “e ' co 'actores 'Aug'uàto

Reis e Firmino Irfuet. D'aquella

villa dirigiram-se, pelo rio, até ás

aguas d'esta cidade.

I-Iontem examinaram o estado

da barra, as Portas de Agua,etc.,

recolhendo-se á tarde a Aveiro.

+_

Partidos medicos

Estão a concurso:

Um, no concalho de Souzel,

com o ordenado de 4505000 réis;

o outro, no concelho de Alem-

quer, com o ordenado de 3005000

réis.

_._+

0 recruta de cavallaria 10, na-

tural de Barro, concelho de Ague-

da, que ha tempo cortou um de-

do a lim de se eximir ao serviço,

como então aqui noticiámos, aca-

IJa de ser castigado por esSe fa-

cto com 6 meZes de prisão mili-

tar. '

 

___.--_-

Uni malvado

Lisboa, ill-No sitio do Arco

do Cego deu-se um caso quo eu-

cheu da maior indignação todos

os moradores, pelas circumstan-

cias repugnantes que o revos-

tem.

Na quinta do Monique, n°uma

barraca miseravel, vive uma po-

bre mulher, Rosa Martins da (los-

ta, vendedora de hortaliça, aniau-

Celiada com Antonio Ferreira, o

Varino, trabalhador, do quem tem

um filho de tenra idade.

Como não podesse andar no

seu giro com a creança, Rosa to-

mou conta de uma pequenita de

'10 annos, de nome Deolinda dos

Santos, orpbã de pae e mãe, pa-

ra que esta lhe tomasse conta da

creanclnha, e de mais um filho

de 3'auuos, que tem de outro bo-

mem, durante as horas que esti-

vesse ausente de casa.

No domingo de manhã sallju a

Aproveitando a ausenciuda mu-
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de !1.0 annos, agarrou a pequena o

cevou n'ella os Seus instinctos

bestiaes, deixando-a muito mal

tratada. v

Em seguida o patifo fugiu, le-

vando comsigo 15100 réis. dinhei-

ro pertencente á sua companheira.

Quando esta voltou da venda

encontrou a pequena cahida na

estrada, cheia de sangue, expli-

cando com grande difficuldade

as violencias de que fóra rictirna.

Deolinda deu entrada no hos-

pital Estephauia.

Apesar das diligencias empre-

gadas pela policia e pelos mora-

dores do sitio, o Varino não foi

ainda capturado.

'-__-›-----

vinhos

Dizem da Bairrada que o vinho

do colheita passada, que foi de

superior qualidade, está quasi es-

gotado, e pelo pouco que ha n'al-

::umas adegas d'aquelles sitios

estao os lavradores pedindo n'

2.5200 e 26250 réis por cada du-

plo decalitro. .

-Os vinhos de Monsão, segun-

do d'alli referem, teem subido

bastante de preço, pois que o

pouco que ha já o não querem

os lavradores vender por 505000

reis, visto esperar-se uma colhei~

ta pequena, apesar do aspecto ge-

ral das vinhas não ser mau, por

emquanto.

_Em Felgueiras a nascença do

vinho. é. na,;maioria, menos que

razoavel; por isso mesmo a média

dos preços do casco de vinho é

403000 réis, e porto d'alli já. se

vendeu algum a 506000 réis.

+

TENTATIVA IDE SlJICllllÍl

Hontem, á tarde, os moradores

das visinhanças da estação do ca-

minho «lc ferro foram surprehen-

didos por um acontecimento si-

nistro, e que felizmente tem aqui

poucos precedentes. ,'

N'uma casa de pasto 'd'aquelle

sitio, cujo proprietario e conhe-

cido pelo alcunha de Rato, acha-

va-se uma rapariga, que nos di-

Zem ser de Alquerubim. Perto

das (i .horas a hospede gritou do

quarto por soccorro', n'uma an-

ciedade horrivel. Acudiram-lhe

imiiiediatamente, e a desgraçada

Cnllfossml então que se havia en-

venenado, tomando a massa de

seis caixas de phosphorps dilui-

da n'um copo em que havia lan-

çado 20 réis de aguardente.

Foram-lhe logo prestados os

primeiros soccorros caseiros, con-

seguindo a rapariga vomitar par-

te da poção. O medico, que che-

gou pouco depois, applicou-l-he

os n'iedioameutos necessarios,

('.OflSPglllndo salvar a allucinada

rapariga.

Fomos vel-a ao quarto perto

das 7 horas. Achava-se ainda mui-

to al'llicta; mas não conseguimos

arramzar-lhe uma palavra, por on-

do podessemos saber a cansa de

haver tentado contra a vida;-

-7 à**

Participa um correspondente

do Cabo da Boa Esperança ter-se_

descoberto na Itlatabeleland, pol'-

to de uma estação chamada Dlilo-

dhlo, uma série de ruínas que

parecem ser da mesma epocha e

origem das que descobriu o Vla-

jante e archeologo Bent, em Zim-

babic.

Nas ruinas ultimamente desco-

bertas encontraram-se grande nu-

mero de utensílios de Cobre e

prata, loucas e ornamentos de

ouro.
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Diz-se que Será publicado ain-

da este mez o decreto das modi-

ficações á lei da contribuição in-

dustrial.

t

Está a concurso um logar de

impressor de 1.' classe para aim-

prensa do governo geral da pro-

víncia de Angola.

1

O dr. Urhino de Freitas foi axo:

nerado de lente da Escola Medi-

ca do Porto.

a:

Em S. Martinho do Porto falle-

ceu ha dias João Canteiro, que

contava 105 annos de idade.

t

Está aberto concurso para o

provimento de lugares de dtlegñ-

do do procurador régio no conti-

nente e ilhas.

- 4

Manuel Guedes de Mello, do

23 annos, solteiro, natural de Re-

zende, assassinou no domingo,

em Lisboa, com uma facada no

coração, seu cunhado Manuel An-

tonio Lopes, de annos.

.t

Em Lisboa ha perto de 3:000

casas com escriptos.

*

Desde sabbado que está franca

a passagem para a Galliza, das

mercadorias e passageiros, sendo

suspensas além Minho todas as

medidas sanitarias.

t

Um despacho de Yokohama diz

ter havido ou¡ Yamugata, Japão,

um incendio desastroso, de que

msul-tou 'fico-rem '15200 casas des-

trnidas, 13 pessoas mortas «e 29

feridas.

It

Foi expulso de Portugal o sr.

Benjamin de Mel-lo, secretario do

almirante Saldanha da Gama, que

ha dias se achava hospedado n'um

hotel de Lisboa.

4

A policia de Hamburgo desco-

briu uma lithograpl-iia clandestina

que, durante alguns annos, con-

seguira pôr em circulação grande

quantidade de notas de Banco in-

glazas e americanas. Fizeram-se

algumas prisões.

t

Um grupo de artistas do thea-

tro Principe Real, do Porto, in-

cluindo o distinoto actor Taveira,

partem no dia 28 para llespanha,

onde farão uma pequena tomada.

a:

Vão ser recolhidos na Peniten-

ciaria cerca de vinte condemna-

dos.

*

Dizem de S. Vicente estar pro-

vado por uma vistoria que a ex-

plosão do Loanda foi devida a

combustão nos paioes do carvão.

It

Suicidou-se em Muritiba o por-

tuguez José Ignacio da Cunha.

t

O sr. visconde de Champali-

_

7 FOLHETIM

u tlllllt Himno-Min

Pouco tem o depois, ennuncíou-

se à. venda. s. quinta. de Reel de

Oleiros e suas pertençss, s reque-

rimento dos credores. José Maris.

Guimarães cobriu todos os lenços.

Foi-lhe adjudicada e. quinta por al-

to preço. Os licitantes, que eram

os credores, acotovelsvem-se jubi-

   

_losos, e diziam entre si:

-Espiguémol-c!

E, assim que o ramo lhe foi en-

tregue, disseram unanimemente:

-Foi espigado!

O brazileiro pagou immediata-

mente eo instrumento de adjudica-

ção, e disse, relençsndn e. vista. aos

alegres credores de Pedro de An-

drade:

_Meus senhores, o que vale aos

credores dos ñdalgos, que não pa-

gam, são estes nossos irmãos de

   

 

  

  

 

maud, Roberto Duff, anligo dire-

ctor do Banco Inglez, enviou a

quantia de 2:0005000 réis ao sr.

governador civil de Braga para

ser distribuída por estabelecimen-

tos de caridade d'aquella terra.

Ç

Dizem de Faro que as arma-

ções de atum já acabaram a sua

faina na presente quadra, sendo

este anno a pesca abundante. '

' 3

Largon hontein do Tejo, com

destino a Tanger, o couraçado

Vasco da Gama.

t

Falleceu repentinamente em

Lisboa o distincto ostatuario Vi-

ctor Bastos, auotor do monumen-

to erigido na capital a Luiz de

Camões e de outros trabalhos no-

taveis.

8

Evadiram-se da cadeia de Ma-

fra, por meio de arromhamouto,

os presos Joaquim Fnlgencio, que

estava cumprindo uma pena cor-

reccional, e Carlos Costa, pronun-

ciado por crime de homicidio.

.-__.__

Fala Noherlesoon

Os quatro primeiros elias da se-

gunda quinzena do corrente mez

serão de hom tempo, subindo

com rapidez a temperatura. Os

grandes calores serão os percur-

sores de um regimon tempestuo-

so, o mais importante do mez,

que comprehendeia desde 20 até

Os quatro ultimos dias serão

de bom tempo.

-___.____

Está marcada para o proximo

sabbado, 23 do corrente, a rece-

pção de lanços e cobrança dire-

cta da portagem das pontes dos

districtos de Aveiro, Porto, Bra-

1 gnnça e Coimbra. -

Na primeira praça não houve

lançadores.

_+-

Alaque de loucura

Enlouqueceu na segunda-feira,

repentinamente, em Lisboa, o te-

nente almoxarife de artilharia 3,

sr. Viriato de Barros.

O infeliz, eram !O horas da noi-

te, seguia n”um coupé pelo Rocio,

quando ao voltar para a rua No-

va do Carmo, fez parar a carrua-

gem e, apeaudo-se, desembainhou

a espada e desandou á prancha-

, da em toda a gente que passava.

() facto provocou enorme ag-

glomeração de povo, o que irri-

tou ainda mais o infeliz, que con-

tinuou desesperadamente aggre-

dindo todos que se approxima-

vam. Quando lhe pareceu, suhiu

para o coupé e seguia pela rua

Nova do Carmo acima. N'este mo-

mento o povo gritou sobre elle:

(Agarra, agarra), ao mesmo tem-

po que em massa seguia o trem.

De novo o pobre louco se apeou,

e desembainhando outra vez a

espada repetiu as aggressões.

Em seguida, com enorme rapi-

dez, tornou a entrar na carrua-

gem, para um pouco acima se

apeiar, aggredindo sempre uma

_

além-mar, que, là. e cá, melhor fô-

ra chamar-lhes irmãos da miseri-

cai-dia...

-E' parvo! disse um poets de

Busto ao ouvido de um bacharel

de Felgueiras.

  

l

C Ç

Passados dies, começaram obras

de reediñceçâo no local do palace-

te srruinsdo. O proprietario, fazen-

do-se encontradíço com o emenuen-

se do tabelliâo, disse-lhe:

-O'sr. Alvaro, vá. o senhor hoje,

se não tiverque fazer, á. quinta de

Reel, que temos que conversar s

respeito de certos arranjos.

-Sim, senhor, disse Alvaro, quan-

do v. s.“ quizer.

-A's 4 da tarde; e leve tinteiro

e papel, que não hs. là d'isso.

A' hora. aprszsds, entrou o bis-

ueto do capitão-mor na. extincta.

honra. dos Paohecos e Andradas. Já.

lá. estava o brasileiro, ás testilhes

com os slveneis. Assim que ehe-

gou o escrevente do tabelliào, su-

biu com elle por entre um mete-

gal de bravio até so alto de um

outeirinlm onde se erguie um pom-

O POVO DE AVEIRO _
W

ou outra pessoa. Assun, segmdo etiquetas de diversas córes. cor com um compasso, além de mui-
por mais de 500 pessoas, que pro- respondendo a um jogo de bo- tas picadas em varias partes do
testavam contra a policia, que via tões tão numerosos como as eti- corpo. O Seu estado é grave.
o facto e que não tratava de dar quotas. Os dois feridos dérani entrada,
providencias, dirigiu-se a pé pela Cada côr designa um candi- no hospital da Misericordia.
rua de S. Francisco. Ahi a vozea- duto_ o cabo Candido Gomes apl-e.
ria do rapazioe os protestos do U eleitor comprime o botão sentou-se ao commandante da
povo foram taes que, ouvmdo-os que mais se harmonisa com os companhia da guarda fiscal, nar-
os individuos que se achavam no seus sentimentos politicos e um vendo-lhe o succedido.
Gremio Litterario, e encontran- contador registrao voto. A opinião publica e favoravel
do-se alli os srs. capitão Massa- Dieste modo, os que não sa- ao marido.
no e major Parreira, estes desce- bem ler podem tomar parte na www,va
ram immediatamente á rua e ap- votação_

proximando-se do tenente pedi- Americanice pura... U ARIEDADES
ram-lhe a espada, que elle entre- _+__

gnu sem a Imnllnn I'eststenclü e N'um curto espaço de tempo o FIGUEIREDO nas DONAS-LANGE

.cavALnsinssco

   

           

    

    

    

  

 

  

 

em seguida foi conduzido ao g0- sr. dr. Jacintho Nunes tem sof-
s . Il ' . Il ' '

VGHIO Cl“l domle 00n598l111="“› indo dons golpes dolorosos com

a muito custo, leval-o parao hos-

pital da Estrella, onde licou.

O infeliz já de ha muito que

apresentava indícios de alienação

mental.

___*-__

Consta aos j› rnaes de Thomar

, estabelecer n'a-

quella cidade um collegio, para

educação de meninas, dirigido

que s.; ç; c'est..

por irmãs da caridade.

A sopa não descaoçal

_+-__-

0 S. João

Já dissemos que o S. João do

Rocio apanha este auuo uma fes-

a morte de duas pessoas de fami-

lia. Ha pouco ainda, falleceu uma

sua irmã; e agora acaba de per-

der sua estremosa mãe.

Sentimos.

_+__

Agricultura

Noticiam da Bairrada que as

oliveiras se acham por alli carre-

gadissiinas de fructo, como ha

muitos aonos se não viam assim,

esperando-se uma boa colheita

de azeite.

As outras arvores de fructn,

á excepção das ameixoeiras, teem

 

  

 

   

  

Figueiredo dos Donas é um lo-

gar e tres legues de Vizeu, no cou-

celho de Vonzella; veio-lheo nome

do seguinte osso:

Conduzis uma escolta monriscn

seis donzellss, dae cem que Mau-

regato enviava todos os annos ao

rei de Cordova; fez slto

ssr o calor do dia; ss donzellse fo-

ram recolhidas nlume casa, e os

mouros se espalharam pelo figuei-

rsl que e cercavs.

Succedeu passar por alli Guesto

Ansur, nobre cavslleiro, bem arms-

do, e seguido de escudeíros e ps-

pers pP°n .

  

   

   

  

  

  

   

  

   

  

  

  

uma amostra pequena.

_De Alquernbim:

O vinho e o azeite vão limpan-

do regnlarmente. A nascença do

vinho e pequena, mas a do azei-

te é abundantissime. Basta que

escapem 40 p. c. da nascença,

para ser um anno muito abun-

dante de azeite.

Us trigos estão magníficos, e já

se teem apanhado alguns mais

temporãos. A colheita promette

ser muito boa, succedendo outro

tanto com as batatas. Ha muitos

annos que não temos uma tão

grande abnndancia de batatas co-

mo n'este.

Fructas é que ha poucas. Quan-

do estavam em ilór, cahiu quasi

tudo.

gens; ouvindo os gritos e clamores

das donzollss, chega-se perto, e iu-

t'ormsdo do caso, chame os orendos,

e cahe sobre os mouros, decidido a

resgatar ss infelizes de tão vergo-

nhoso oaptíveiro; vse ceifendo cs-

beçne mouriscss até que se lhe que-

bre e espada; vendo-o os mouros

desarmado erremettem contre elle;

o csvslleiro corre s uma figueira,

estronca um rumo, e brendindo-o

como se fosse massa, volts sobre

os inimigos, que msts um por um.

Leve depois as donzellss eo seu

csstello, case com e mais formosa,

e so thestro do seu esforço dá o

nome de “Figueiredo das Donas”.

Este acontecimento, foi comme-

morst n'um romance ou caução

pelo proprio Guesto Ansur.

_3K_

O CALEMBOURG

ta ruidosa, que começa no sah-

beilo à noite, havendo musica pe-

la phylarmonica Aveirense. uma

illnniinação fóra do vulgar, se-

gundo corre, foguetes, balões

aerostaticos e as classicas foguei-

ras crepitando estrepitOsamente

e lançando eo espaço clarões que

fazem lembrar as saturnaes do

Averno.

Não faltarão eo can-can festivo

as capitosas moçoilas da Beira-

mar, dando o epilogo da festa no-

cturna com as suas mil prover-

biaes desenvolturas, que prolon-

gam até á madrugada.

O S. João da Barra terá egual-

mente a sua córte de romeiros

em a noite de sabbado. Vão lá

deixar-lhe as suas oil'erendas e

banhar-se nas aguas do Atlantico

que lhe acena a dois passos, of-

ferecendo-lhe a therapeutica das

Suas ondas, para ablação dos cor-

pos encardidos de muitos fieis

que alli vão no sabbado em bus-

ca de preservativo contra as ma-

leitas. '

_+-

A camara municipal de Ouri-

que deliberou crear uma feira, a

qual deve realisar-se nos dias 15

e 16 de julho, junto ao ribeiro da

povoação de Sant'Anna da Ser-

ra. A referida feira começa este

anno.

No primeiro de janeiro de ca-

da anno, tambem haverá merca-

do de gado suiuo.

...#-

lllarldo que se vinga

Referem de Bragança:

U segundo cabo da guarda ñs-

cal, Candido Gomes, chegado do

Porto com licença registrada, en-

trou em sua casa e encontrando

sua mulher, Anna Joaquina Fer-

reira, esbelta rapariga de 26 an-

nos, em companhia de Antonio

Augusto Ferreira, estudante do

seminario, desfechou sobre os

dois alguns tiros de rewolver, re-

cabendo o Ferreira cinco ferimen-

tos, mas não de gravidade. Anna

Joaquina recebeu uma bala no

peito e desoito ferimentos na ca-

beça, costas, peito e mãos, feitos

E escreveu: Alvaro, escrevente

de tabeliiáo.

_Muito bem, volveu o brasilei-

-ro commovido, sabe o que eu quero?

-V. s.“ o dirá..

-E' ceder metade d'este quinta.

aos pobres para elles ediñcarem

uma. casa. com seu quintslejo; já se

vê que sou eu que pago as obras

das casas; e, visto que o sr. Alvaro

é um dos trinta e einco pobres, es-

colha. o local onde quer e sua casa.

feita.. A escolhe do local á sua; ora

agora., o feitio de obrs isso é cá.

por minha conte.

-Os pobres acceitsm, não esco-

lhem, disse Alvaro.

-Msul replicou José Maris Gui-

marães. Mau! ou bem que somos

francos um com o outro, ou não

temos nada. feito. Eu ci. sou assim!

-Entâo quer v. s!...

-Deixemo-nos de senhorías. Eu

sou filho de um almocreve, e neto

e bisneto de burriqueiros; e o sr.

Alvaro Pacheco é descendente de

capitães-móres e. quem meus avós

traziam presuntos de-Melgaço nas

suas récovas de machos. Deixamo-

E' ums. das mais vivas prada.

cções do espirito humano, que re-

sulta. com tanta. mais facilidade,

quanto maior é o grsu de paixão

ou compaixão, de que se sohs pos-

suído o seu euctor no momento de

o proferir.

Os factos não desmontou) esta.

grande verdade.

Um lavrador, não muito abaste-

do, intentou na comarca de Loulé

um pleito judicial, que, por assim

dizer, decidiu de sua. fortuna; reco-

nhecendo, pois, qual e importancia

do seu alcance, não quiz para e

sustentação dos seus direitos um

simples advogado, e preferiu para.

seu patrono ao delegado do procu-

rador régio na mesma. comarca,

entendendo que ne eus. qualidade

de magistrado saberia mais direito

e lhe trctaris ds. sus. questão com

melhor resultado. Puro engano,

porque a sentença foi afinal profe-

rida contra. elle.

E

nos de senhorias. Vamos 6. questão.

Onde quer a ua. casa?

-Aqui, disse Alvaro.

_Aqui no pombsl?!

-Aqui, porque fica, sendo cus,

e eo mesmo tempo memoria de ter

estudo n'este sitio um homem hon-

rsdo.

_Os dois, emendon o brasileiro.

Dê cá. um abraço, e vamos embora,

que faz aqui frio.

E, no decurso do caminho, pro-

seguiu:

-O sr. Alvaro he. de fuer-ms e

favor de se despedir do serviço do

tebelliâo, se lhe não custar. Prev¡-

so de quem me represente n'lstas

obras, emquento vou tratar de ne-

gooios e Lisbon. Ei cá lhe deixo

as plantas das casas dos pobres, e

o capital para o custeio das despa-

zss.

0 S. João de Verdemilho tam-

bem tem festa no domingo, cons-

tando de culto interno e em se-

guide procissão. De tarde o com-

petente arraial.

-+

INVENTO AMERICANO

Um correspondente de Pariz dá

conta de um novo invento ame-

ricano e que consiste em uma

machina nova ou apparelho de'

votar.

O eleitor é encerrado em um

pequeno gabinetes bem fechado,

a tim de assegurar o segredo do

voto. Alli fazem-lhe apparecer

deante dos olhos, ú luz de uma

lampada electrica, uma série de

bel já descalíçado, mas ainda ss-

sim a. porção menos e'sboroeds das

pertençae da. quinta, graças é. for-

taleza. do tecto ebobsdsdo de pe-

dra. ,

Hsvis dentro uma. banca de grs-

nito, onde outr'ers oa senhores de

Reel se deeenfsstievsm em meren-

das, depois dos fadigas da caça. na.

tepada defezs. Já lá estavam dnss

cadeiras. '

_Sente-se ahi, sr. Alvaro, disse

José Marie Guimarães, o vá escre-

vendo.

-Promptol respondeu o escre-

vente, rodando e sibilante terra-

cha do tinteiro de chifre.

_Ponha ahi os nomes dos po-

bres de. freguesia que não tem cs-

as de seu.

Alvaro Pacheco escreveu trinta.

e quatro nomes; quedou-se um mo-

mento, e perguntou:

-De todos os pobres que não

tem casa?

-Sim, de todos os pobres que

não tem casa propria.

-Eutão, falte. o meu nome. So-

mos trinta. e cinco os pobres que

não temos casa.     

Ú

t O

O brezileiro voltou, passados sms

mezes. Todas se cases este.st já.

de parede e tecto, quando voltou,

excepto s do pobre chamado Al-

vero.

_Com que entao I. een n.“ 35
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TRATAMENTO RADICAL
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Apenas esta desastrosa. noticia

e

“0 Povo de Aveiro.. V
Os creados dos medlcos

         

  

  

  

   

  

  

Serviço de naqueles

   

   

 

   

     

  
   

 

  

 

  

            

  

 

!1 fêz-rá' :11123023339 'à 1,2324: “apontam“ Em um districto rural de Ar- F t l h a

r“ v * "p. ' i m curiosa a maneira como os kanzas (Estados-Unidos), fo¡ pos- ._ . . . 1' ° ”m“ 'c "se "9"

rre a. appsrellmr o macblnho, mpdimq dmmwmmpqnlmümc¡ ,O ha d-HS em pm““ um tram_ _MargeIITZ,S.óV1ce=ln_l›eà S-BThIaso,sPrlrtI- da em Llslvoa na Tahacarla

' v 1 7 m. la_ .- _x _ r A " c *h '_ '. _ Gipe, amateur! a, nnana, an o

?nmtzsaecszlãàga ;Éllê'aírzgaâda_ dade, da rirlente Italia, pagam, ou mento!, tao Simples COàllO etficuz, Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes. ::31130, Praça de n' Pal"”

_ 1 ' , _ › - - - 'ira . eter O conta i0 e uma e il- .-Partem de Lisboa os pa uetes da Em- ' '

ente csmmho de Loule a. saber mms! não pagam' aos seus mea p( g L preza Nacional nos dias qu 21 de cada5

demia de variola.

Adoecera um negro na sua ca-

bann, e bem depressa so soube

que a doanca eram as bexigas.

Admoestndos os visinhos, deita-

rani fogo á cabana e d'cste modo

supprin'iiram de uma assentada a

molestia, a cabana e o enfermo.

Tratamento mais radical não

pode de certo haver.

FMM
#

.A. RIR

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza Iusulana de Navegação, idem no __ N

di“ 2° de “da m”" ANTONIO XAVIER PERElRA COUTINHO

iLiMiiiusii BUTiNIBl

quctcs da Emprcza lnsulnnn de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mcz.

( Primeira e segunda parte do curso

dos lyccus)

dos.

Segundo um collegn d'alli, todo

o medico unpolitano Se faz acom-

panhar d'um arcade, durante a

sua clinica. o é do uso em todos

as casas onde entra o medico dar

uma moeda de prata ao crendo.

Parece que a coisa é muito ren-

dosa. pois além do não terem or-

denado, os crendos ainda pagam

à sun custa a ¡iluminação da es-

cada e do vestibulo do patrão.

_MA/\,\A/'WJVJJVW

PASSATEMPO

Adlvlnha popular

as causas de tão triste aconteci-

ento. Chega, entre npressadameu-

e no escriptorio do seu patrono, e

mando um tom meio irritado e

neio ironico, diz-lhe:

-Eutão, sr. doutor, perdeu-se a.

inha. questão?!

, O interrogado sobresalta-sc, mas

n breve compõe o rosto, e mais

enhor de si, dihihe:

-E' verdade, homem, é verda-

e, mas tudo tem remedio: appelle,

|ppell6, e verá. que não fics mel.

Nlistov mirnvu elle ainda. mais

:os seus interesses do que ao ven-

cimento da. cause. do seu consti-

tuinte; e d'nqui não passou; a tudo

quanto este lhe dizia, a. unica res›

Cabo Verde e Bolama -Paquctes da .

Empreza Nacional, idem nas proximida- l

des de 6 de cada. mez.

_--«-.__*
__

Conselhos

Para. purificar o ar em tempo de

epidemias dissolve-se em meio co-

pode bom vinagre uma gramme

de cnmphora, e deitam-se algumas

gottes em uma. pá de ferro, e aque-

ce-se este até ficar qussi em breze.

He um meio muito simples e ao

mesmo tempo muito efficaz, para.

ILLUSTRADb con 236 onuonns

A_cha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

uica nos lyceus.

Preco brochado,.16000 réis.

Estava uma. companhia dramati-

ca. representando na. região minei-

ra. da California, e uma. noite re-

presentavanm melodrsms dos mais

terríveis doente demumgúnlsgteis

 

Eu nasci dentro d'um berço

post-.era. sempre:

-Appelle, homem, appelle.

O pobre lavrador, já. furto de

tanto appelle, não se contém e fi-

nalista. dizendo:

--Sabe que mais, sr. doutor?! Ap-

pelle... appelle... a pelle já. v.

ex.“ cá. me tem ho. muito tempo!

E sahe errebstadamente pela.

ports fórs.

O homem tinha. razão, porque o

leu patrono tivera o bom cuidado

de,duronte o andamento da. cousa,

lhe limpar de ulgibeiro uma. boa

dezena. de libras.    

  

______.______

Duarte nl. Cori-ela da Rocha

onovoo

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

_._--.-
_-

l.lvre translto

Que ninguem tocar ousavu;

Aquelle que lhe mexia

A pôr a. mão não tornava.

Nas cidades, villas e hortas, '

Quando me apanham crescido.,

As mulheres ociosas

Gommigo ganhem s vida..

Tirem-me o fato, ando núa,

No, Velhice no tempo exposta,

Quanto mais encarquilhada.

Mais o gente de mim gosta.

 

Decifrnçâo da. adivinhapublicadn

no numero de quinta-feira. ultima:

-ROCA.

___.__
-

FESTAS

Alguns amadores preparam-se

para fazer festas ao santo claVi-

A direcção dos caminhos de cum-io_

ferro do Minho e Douro avisou_

de que, segundo participação re-

cohidu das companhias dos cami-

nhos de ferro hespanhoes, foram

declaradas lim pas todas as proce-

dcncias de Portugal, ficando por

consequencia annulladas as me-

didas sanitarias' na fronteira hes-

panhola.

_#-

Pnriz vae erigir ,um monumen-

to ao grande defensor do proleta-

riado, Benoit Maion.

Para custear as despezas a fa-

zer com esse monumento consti-

tuiu-se na capital franceza uma

   

     

  

  

 

commissão, que receberá todos 9

os donativos que para tal fim lhe

forem enviados.

_4-_-

Lisboa, 2 de Abril de 1886.

Ill.“w' srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado em muitos dos meus

doentes, especialmente cm creauças de

constituição fraca e de temperamento

lymphatico, a Emulsão de Scott, sem-

pre com grande resultado; reconhecen-

do ser um preparado de grande effica-

cia para combater o rachitisuio, o cs-

crofulismo, etc., c que deVe ser aconse-

lhado em todos os casos em que o oleo

puro é indicado e não tolerado.

Dr. Antonio Dias do Amaral waait,

___.-_

O que se admira no nicho da

run dos Marcadores, parece que

terá uma consagração espaven-

tosa.

No largo da Fonte Nova tam-

bem se projectam festejos ao

mesmo santo.

...._._._.-
----

.ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, Vinagres

e azelles

Azeite fino, de Castello Branco

outras procedenoíss.

Largo do EspiritoSanto

(Ao Chalarlz)

*-

CONTRA A lillllllillllllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferruginoss, da. Pharmscis

Franco 85 Filhos, por se acharem

legalmente euctorisados.

.-4-__

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

cheia de ferozes mineiros. Chega.-

va-se à. scene. em que o tyrnnno

dizia. á. infeliz mulher perseguida.

por elle:

-Estás em meu poder, e nin-

guem te poderá. salvar. Já. nâo sou

teu escravo, sou teu senhor.

E avançava. para elle.

-Misericordial bradavs a actriz

de joelhos.

-Nâol nâo tiveste misericordia

de mim! Não terei misericordia.

de ti!

_Espera que eu já. te errsnio,

patife, bradou um mineiro tirando

uma pistola do cinto, e logo uma.

bala assobiou aoa ouvidos do ty-

renno.

'Foi um signal: uns poucos de

!mineiros fizeram o mesmo, e o ty-

rnnno deitou a fugir.

_Volte para a scene! bredou o

emprezario furioso nos bastidores.

-Não quero! disse o tyranno.

 

   

   

  

   
   

   

   

               

   

embora com s companhia.

pessoa.

em paz.

dotes do homem?

-A sinceridade.

-E da. mulher?

Anuosn'r Ro'rcon.

+

    

    

     

  

  
   

    

 

-Ahl não quer? Pois então res-

ciudo-lhe a. saci-intros, e vou-me

Er¡ caso sério. O actor voltou

para. o palco, mas, antes de conti-

nuar n. scans, disse para o publico:

-Meus senhores, permittem-me

que lhes diga que nós estamos aqui

e representar. Lá fória. eu e esta u-

nhcra. somos até muito amigos um

do outro. Não lhes tenho má. von-

tade, meus senhores, pelos cava-

lheiroscos sentimentos que mostras-

tes, mas, se os não reprimirdes, não

poderemos concluir a peça. So sl-

gum dos senhores, depois do thes-

tro, se quizer encontrar commigo

na. inverno. de Mac-Certhy, eu lhe

mostrarei que sou uma excelleute

Uma salva. de npplsusos acolheu

esta. explicação e e peça acabou

_Qual é o mais preferival dos

-Um dote de quarenta. contos.

Gnlllard,'Alllaud t 0.'

R. Aurea, 242, Lisbon.

A0 professorado primario

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccicnulismo do ma-

gisterio, porque n'ellu se encontram

fielmente extractadas todas as leis, do-

cretos, circulares, officios, portarias,

etc., referentes no professorado, con-

tendo na integra algumas d'estas peças

ofiiciacs mais importantes.

Tem por titulo

Legislação do Proteuorado

Prlmarlo

e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Ataluyu, 183, 1.°, Lisboa.

E' certamente uma das ohrus de que

o professorndo não pode prescindir, at-

tenta a sua incontostavel utilidades a

grande cópia de esclarecimentos que

contem sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gi'alitlce~

ções, etc., etc.

__________________
__-__

Vinho Nutritivo de Carne

PRIVILEGlADO, AL'CTOBISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLlCA DE PORTUFAL

É PELA INSPECTORIA GERAL DE. HYGIENE DA CORTE DO RIO DEJANEIRO

conservar o peixe, sem ter receio

que o calor lhe faca. damno.

Tome-sc miolo de pão e alcool

de 32° em quantidade sufficisnte

para. formar uma pasta um pouco

consistente, com que se enche e

becos e os ouvidos do peixe; cobre-

se este com uma. camada. de “orti-

gas” frescas, e depois com uma.

camada. de palha, e o peixe assim

ccnservsr-¡e-hs fresco por muito

tempo. '

 

+

Na admi-

nistrncão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a u n u n-

cios, aos mezes e ao

nuno, por preços muito

baratos.

Il. do Espirito Santo

Aveiro.

  

as medalhas de onro nas exposlções
Premiado com

(le lilshoa e Universal de Parlz
lndnstrlal

o melhor tonico nutritivo que se conhece: é muito digestivo, fortificsntc

e reconstituinte. Soh a sua influencia desenvolve-se rapidamente o np-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos,_e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestoes tardias e lahoriosas, a dispcpsm, cardialgia, gastro-

dynia, gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, rnclntiSnio, cousumpcño de car-

nes, aflecções egiu'ophnlosas, e em geral na convalescença de todas as doen

ças aonde preciso levantar as_ forças.
_

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não Se possa alimentar. _ _

Para as crennças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do cu-

da vez; c para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dósc, com quacsquer holachinhas, é um excelleute «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; preparo o estomago para amena¡- hem a

alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao «toastn' para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestum a

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amniellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de t de junho de 1883.

Acha-seá venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmucia Franco 85 Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na. pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior.

superioridade d'este vinho para. combu-
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_

-O' sr. Guimarães!... exclamou | e que se fôrs a. morrer longe d'au¡

o filho do ultimo senhor do honra. i e chacurumente, receOso de ser no:

de Real de Oleiros, e não poude vamentc martyrissdo pelos filhos

articular outra expressao. . de seu amo_

-Vomosl scudiu o brezileiro, Alvaro Pacheco de Andrade, n'eg.

para onde é que vse o thesouro de te anno de 1874, tem quarenta o '

seu avô, sr. Alvaro Pacheco de nove annos, e é cenhecido pelo a.

Andrade, sr. barão, sr, visconde, dalgo de Real de Oleircs. Aqueu¡

sr. conde, sr.... Quer mais? Dê as senhora de tez morena., com cinco

sua¡ ordens. formosou filhos, que brincam á. vol-

José Maria. casquinsvs uma. risa_ ts. de outra senhora. de setenta au.

da. de elevada. intelligencia, em- nora, é n esposa de Álvarov o 51h¡

quanto cs obreiros, rodeando o cni- de Jesé Maria Guimarães. A dos

xote, se embasbscnvam uns no: ou- cabellos brancos, que lhe alivejam

tros, e todos no rosto de Alvaro na fronte como a ccrôa de-açuce.

com a mais sincera e respeitosa es- usa de uma. santa, é a Vi“"- d'l'

rapidez_ quelle galhsrdo e infniisto D. Juan,

Novamente matado para. que dis- assassinado em 1843. O sacerdote

sesse onde o caixão devia. ser levu- ancião, que parece ser da familia.,

do, Alvaro respondeu: é aquelle sbbade que nos lêu a.

_A minha mãe, que sabe o que (Revista. Universal Lisbonense», e

são pobres.
a quem eu devo e agradeço o¡ com.

.. montarios no fogem e pungente nr<

tigo, que me parece ser do meu

prende mestre e adorado amigo

visconde de Castilho.

  

F

ainda não tem sequer os alicerces?

perguntou o bemfoitor.

-E' porque o pobre n.° 35 não

precisa tanto como os outros, res-

pondeu o feitor.

_Então vou eu ser agora. o ñs-

csi das suas obras, tornou José

Maria.

E, ao outro dia, fez convergir o¡

melhores operaries para n bouçs

do pombal, e mandou arrszar a. vi-

venda. de centonares de audoriuhas

que se esvoaçavam ao primeiro

troar dos alviões e mai-retas.

Alvaro e José Maria. assistiam

'ao derrubamento do pombnl, um

tanto coudoidos do esgazear das

espsvoridas habitadoras das rui-

1189.

N'isto, um pedreiro eaborosndo

com a. alavanca um pedaço de pa-

rede, descobriu uma superficie es-

cura, que se lhe figuron lousa.

-Que diabo do obra é esta. de

lousa em parede de contaria? disse

o alvenel.

O brazileiro abeirou-se da pare-

de, npulpou a supposta lousa, ecb-

servou ao pedreiro que era pau 'e

não lousa, mandando socavsr dos

E

lados, e slimpsr a. superficie do

que quer que fosse. .

-Isto é um caixote! disse o mes-

tre du obra; querem vocês vêr que

o diabo ns arma?

_Arms o quê? perguntou José

Maris Guimarães.

--V. a.“ nunca. ouviu dizer' que

Os ñdalgos de Real esconderam um

thesonro que nunca se encontrou?

-Já ouvi dizer isso. Atírem

abaixo toda. a pedra. que está. dos

lados, e não embsrrem no caixote.

Cuidado lá. com isso! Sr. Alvaro,

parece-me que vne assistirá. rasur-

reicâo do melhor defunto dos seus

avós, brsdou o braziieiro.

-Como?! perguntou Alvaro, que

vinha. entrando no recinto do pom-

bsl. .

_Venho vêr. Apalpe. Que é isso?

-Parece-me um caixote, disse o

bisneto do capitão-mór.

_Não é parece; é que é. Sabe o

ue lá. está. dentro? Sabe o. historia.

os trezentos e tantos mil cruza-

dos-de seu bisavô?

-Ouvi dizer que...

-Que nunca appsrecersm. Ap-

pareceram hoje. Esta ulli.

  

   

  

Alvaro de Andrade que tinha

encarado o infortunio de trinta. nn-

uos com internet-ato aspecto, des-

córou em frente de tàboa. negra.

que devia. ter dentro uma. cousa

chamada, bem ou mal, s fortuna.

A_ este tempo, o caixote em spea-

do, suspenso entre quatro robustos

braços.

-Ohl como pesa! gemeu um dos

pedreiros.

-Podérs não! disse o brezileiro,

trezentos e tantos mil cruzados!

-Os rios correm para. o mar, sr.

Guimarães, observou o mestre do

obras.

_Que quer dizer, mestre? per-

guntou o brazileiro.

_-.Qne se v. s.“'erl rico, é agora

l'lqulSRImO.

_Obrigado pelo conceito que

faz de mim, mostrem. volveu José

Maria entre risonho e agastado.

-O' meu senhor, pois eu...

_Suspeita-me de ladrão...

-Valha-mc Deus!... o que apps-

recer em terra de v. s.“ seu é.

-E esta. terra é minha? Pois não

sabe que este chão é d'este pobre

que se chama. Alvaro?

   

a: a-

E os primeiros pobres, que rola-

tivaments enriqueceram nas aldeias

convisinhas, foram os descenden-

tes dos irmãos d'aquelle feitor que

muito¡ elcunhsram de fugitivo la-

drão do thesouro do capitão-mor, 
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' o POVO DE AVEIRO

!'v .Hb T. . .o e o ' - › ' "_Mm_...-~ › aborda Inlmlua . . .
_í. A _ a _A
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:l I Novo ?rt/:tirado racional e pratico @Eâ e

h de aprender a taboada de som- t0mão~se gOrdas e sadías, e as mães debeis tomão-se fortes
l ' mm', diminuir, multiplicar e dí- com 0 mo da

l vidir _v v

Emuiseo de ,Scott _
"~""'?›"”' m r¡.;~

'7:4' '.á-óii7Q5nyi'f6oÍ-Íç'
'a' A

a nata. do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos
de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-
lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos
que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gestão do

sabor (Peste preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molcstíasda garganta,
Bronchitis, Phthisica, Escrofula, Anemia e Rachitís.
Cuidado com as imit.çõesll A unica Emulsão de Scott

genuína. tem :t marca registrada dc um homem com um peixe
ás costas u'um cnvoltorio côr de salmão.

Preparado SCOTT &. BOWNE, GIII l o A
pMA' venda em todas as “nv von'. .l
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i Preco (com instruccões). . 50 réis

I' I Sem instrucções . . . . . . . .. 30 n

VENDA em Avniro no esta-

* l helpriumuto de Arthur Paes,

-I ' ao Espirito Santo.

 

OAQI'III COELHO IDA SILVA participa aos send
amigos e ¡regue-zm quo acaba de. rnceher «ins melhores
fnhricns (ln Lisboa e Porto um completo sorlído (ie chu-
péus molles o rijos, [nulo pura homem como para crean-cn, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da nl-timn moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de,
formatos modernos e córes proprias para n estação de verão, nssimlícomo se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseja_ pa.:
ra o que dispõe de grande numero de fórmns proprias, recebidasdas melhores casas de Lisboa. '

Tem egualmente um grande SOl'lÍdO em bonets. boiuas, canoas,gorros de pelle de lontra, de t'eitios diversos e proprios para caca. of

O annunciante participa aos seus numerosos freguezes que mu-'

  

   
  

 

  
  

  

  

    

  

 

PARA '189/1-

f' ALMANACH ;s FAMILIAS

" Util e necessario

a todas as boas donas de casa

lv Contendo um¡ grande variedade

' de artigos relativos à hygiene ' Frasco 900 réis; meio frasco .300 5713;“ i
das cretino” e uma variada. col-

      

l'°°¡° d' "Mit“ ° "FYM“ f“"
" _'E (lou o seu estabelecimento para a mesma rua n.“ *16 a 18_

míliares de_ grande utilidade no

_NI“8° “mw“ . =r :às .Fã-.13W . O RBMEOHIDOv a - 1,2_ . _SUMMARIO " A
&- . Biographía do celebre gnerrzlhezro do Algarve. um dos mais valentes

I

n -
A

. . _ _ .' _ . . _ . .1

W As mães de l'umilia:-Conselhos ele- :o .L r J .JLL - a paladmos do peludo nguclasmmeutarcs ás mãos e amas de loire. Ali- . . › . _ O . l .mentação mixta dos ¡xertrzmilasnid0§.Uií- u
, Mamonas authonmcagvda sua_ inda, com a descrlpção da¡ Ino““

lidade nos; banhos d'agua salgada nas u,

é' t' -'as ie 1833 a. 1838 no Al arve e o seu íntarro at " 3

cream-as nervosasmesagemregular das n- PHEPABADAS PELO PHARMACEUTICO o P" mf““ ( H d 7_ g 't _. F . g °“°› nl

I - '-'s H r lene dos olhos nas crean_ °
H_ integra., no conse 10 e guena que o son anulou, em mo.

“ Eàíi'lí'âia'màãanumas “Tomo manuais DE mnmmo u _ d
.Í fancin. Uai escolha d'nm collegio. t

h::- _ . Illustrada com o “trato do blographa o'
W Gustmno¡nía:_-: gialàeiratrle pre'parar i l _ Indicaíias con;I superior vantaia'ebm, pelos nossos distinctos cli-

__
uma grande varia a e e ar :gos te co- -- mcos, cocrra a iu uenza acasos o l'lS. _ t Cl gh 190 réis e “1m COMP“) 'MIO réis_ e só se vende em A'veí.

« ' I: 10'e5 vinhos e licores. 51¡ . _ , -_ _ ,›_.. 4 l. q_ .. _ , t . . - . , ,

W Slãàtcãtazziu'j'a gm"“ “U“eccão em 'll vel' o ”mamae que acompanha cade¡ em“ : ro, no estahelecunento rle Arthur l'ues.
' ' todos os generos, util e indispcnsavcl a _a . _. . _ _ _ ,N
J todo o momento ,a uma boa dona de ;m Depositanoaeiepreseutantos em Aveno-Franexscoda. Luz í.
| casa. _ _ t › & Filho, Pharmacla Central, Rua dos Marcadores-, ' Segredos do toucadorz-Dlvorsas re- A - __:l cei'tas liygienicas concernentes á ma~ e y ~ , '- v,L. neira de conservarI a saude e belleza da _1 "g g m

_ _ .u
. ,

,l mulher.
a* Q z a '

- m E“l Medicina familiarz- Rgpiçia .reenha I. :› Bra De Dano .ral __ PHARMÀCIA UNIAO n rh uJ_ ,de algumas FBCÊILSS malis ¡nrlispensa- ”1; É É É p g
ã E.: lllldew. Antrachnose, “018,1 llldew, Antraclmose, n01!,

' veis e que se po em app Icar sem o au- ,à a: 1. _ . ~ a . _ V
:l xllio dc medico e degrande utilidade t? a.; Lordello do Ouro ã““ c? ,a Pñdrldaos ele' _ l e“?- e olDlUIl
I' em geral'

3 ”a
à' ¡g- A SULFOSTEATITE, preparado feito «Em grande numero de casos. escro-

› 1 "'l- com 112 Pagina-5) 100 Tü'- É Ê a*
com Silicalo de magnesia e sulfato de veu o sr. Millardet, a SULFOSTl-:ATITE

IIl l    

  

Paio correio, 110 rêía.

Pedidos às principaes 'livrarias de

Lisboa, 'eu á emprcza editora 0 Recreio,

run do Marechal Saldanha. 59 e 61.

i; "
-

FORNECEDOR

PORTO sr.: cobre, que so conserva sempre no estn- triumphou no mesmo tempo do oidiumdo soluvel, é o melhor remedio hoje co- e milrlew; mas é preferível para comha~nhecido contra :ts doenças da vide. ter d'um modo efllcaz o oidium pnrnllo-
lamento ao milclew, misturar 45 kiloz.,

A actividade CURATIVA immodiata de enxofre sublimado a 65 kilog. doda SULFOSTEATITE_ qun nenhum outro SüiLFOS'l'EATl'l'l-J, e npplicar assim os
processo possue, foi verificada 70 vezes dqu pós ao mesmo tempo, para econo~ -
por cento, por todos quantos teem ap- misar a mão d obrn»
pllcado esse pó nas vinhas atacados. A SULFUSTEATI_F_E. como mais adhe-

rente que o enxotre, conservam. por
Millardet, o inventor da Calda Bordo- maior espaço de tempo parcellas de en-

¡asa' aconselha o emprego da SULFOS- xofre no cacho, eviti ndo-lhe assim, nãoTEATITE como «remedio curativo e pre- só os estragos do oidíum, mas tambem”nu“, do míldew, antruchuOse, rots e Os do mildew, autrachnose, rots, etc.
podridão» E' o remedio de mais facil e Esta mistura de SULFOSTEATITE eude mins uma applíCaÇãO. do engrol're poderá ser !eita em Casa do~

proprietario, comprando Separadnmento
E' absolutamente iuotl'ensivo para o a SULFOSTEATITE e o enxofre.

homem o para todos os animales domes- Tambem_ se vende :A SULFOSTEATÍTEticos. com enxolre.

 

  

  

    

  

   

 

   

  
   

   

  

  

 

  
  

 

  

DA CASA REAL

›- nrmnmu _DE Mllllillflllll
Grande Fabrico de Cordoaria _-

r _
Este manual que não só treta. de

¡
RA AVENIBA ”A no'. VISTA Moveis e Edifícios, é um tratado

Í

compieto das artes de Carpintaria.« - MANUEL nonmarrs DE mvuiu E Si e “mem armado 211
n

estampas intercaladas no texto, queSTA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte _de Portugal, acha-so reprnsentam figuras geometricas,E habilitada a fornecer não só cordas e cabos de momlha ele qualidade su- molduras, ferramentas, samblagom,perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

 

em um pessoal hahilitadissimo, mas tambem arrchem, flcira, para as [ondas dos PTWmtSObrrdoñf (3301505, “ÊOVWB dB
sacoos de sardinha. e flo preto para as redes dos mesmos, por precos sem com- SR a, 0 c., e c. u o con orme os
petcncia, e por isso chama a attenção dos srs. proprietarios e arraes de compa- “Mimos -nPerÉícoamantos que tem
nhas @esta costa1 assim como de_ todos os consumidores d este genero, para que feito est“ artes_

W 1

A obra. está'completa.

MARCA REGISTRADA

     

DEPOS ¡TOS f :tudu asd.:°q“m°õ°3 d"°m.'°r L Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo~
'

_ ' I'l - 7 9 e ll e¡ 'as ao' a "or” sa 250-P0rt0.
o' e s ”5'80"” d. (”uma a 9 GIIlllard, Alllaud dc C' 'll ' '

P O RT O
Rua Alll'e'd, 242, 1-° -' LISBOA N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE.

I

_
mais noticias uteis para a sua npplicaçño. pedir o livro:

l '
'

a ch E ó _c 53 'O E -S .33% ..â «A Sulroslcntite cuprica contra o mildcvv, por Mario Pereira», que se encon-
E ._: <

o E “9 Ta' 5 .Zi ° 3 m :u ,5-3 e a tra á venda. em todas as livrarias e que os Agentes mandar-ão gratuitamente loga

ll
:- eu

'c 'ia-.11_ ::1 i* a; e! f a“: que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

-
m C

I g: x "E m .a a_ o r--m o 5 ,. . . .
.

5
o r... H a a q, ão ,5.o E E' a - É” a. c.: TEATIIE é livro de direitos em Portugal.

,
4 a_ .9. a: g 'E :sê *5 a» c 764-' '5.3.' »É I Avnlno.--l)¡rlglr peliidos a Arthur Paes, rua dels¡-

,l “ ua É m Ê 2 _q › o: Ê-Éê'â ,3 plrlto santo, 41 e 42.
i

'

- _r - :- c -- -I ll D cê -3 d (9 e Eãêsãâgo '52:33 E. _Em
w “' '° °' ' = c “ ° '0 ' 5“ '" AMO EHUBUGMPHIEU IB PDM”“

.l ¡- .g S ã., o g Ze g o Elggãêãv «2.25% s ¡IEEIUN. = o É QO "V m
-41; '.c m=*e;i§mr_ m'o II O'

l! a) 'U as_ '3 . , v . . . ,

l r E â g e g 0 e E i-i g É É '35 ?ã o“? à; e m &se; ê (PARTE COA'TIA'ENTAL E IA'bULAIi')
I

:- e :um 3-7: | #À e :4 anna: 9.x““
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o ao ...

- a; :u 3-:: o _
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_ _

u i cd e 'g l. E .2 _E a, ¡ _ 1 o 2 É; 5:' o E; E :333 5 'L' Designando a populaçao por districtos, concelhos e freguezies, su-
“ a .É " 4 E E 9 t-l 'U w 'ã à um Ê W ,,,ÉS .9° - .5 3 É: 3 perficie por distriotos e concelhos; todas as Cidades, Villns e_ ou-
, E" É z o '-9 E 'ã q ' og ,a 'I '34: sê É“ a 2 tras povoações, ainda as mais insignificantes; a .divxsão Judicial,

w n r_ 's' '- ã 'U ou 8' 9 e a E, Q ;3 2' E 'E g :É - _g g administrativa, ecclesiastica e militar; as distancms das freguezlao
l i D- “ l:: L: E: ° ° '5 = .ã Ó E g ao “J É :ê'ga a* E 3.” às' °' ás sedes dos conCeIhos; e comprehendeudo a Indicaçãodas esta-” E E É; $ Ê '5 (4¡ P â à 0 QE' ::O o °° = E ê ã @É ° 04' ções do caminho de ferro, do serwco .postal, telegraphmo, tele-
l .l o É E o É '- 3 NH c" a a e' 'GI-53 à?) É 3 É 8 là ãã :o phonico, de emissão (le vales (io correio, de encommeudas pos.-
“ ¡ -e â q "7 É 3 > H Q É o org e“: É 5:5 v2 É É Êsâ $533, LileS; repartições com que as (lillerentes estaçoes permutom ma-

“ ' °- 3-' “ o 9 -'- 4':: E 'ã , ' '-~ t t'
É' '” °° < I" o -- eDÊoü 5 las ec.ec.*'* ã g ê* ã 33"' a', m z Ó' ê .. ÊÊâ-âgãis *57“ ' ' ›
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[a e E 2'; “ o d 'ã a Q“wi'fv'Z-cc ãnââwâ us ›
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